
Secretaria de Biodiversidade e Florestas, Ministério do Meio Ambiente  

São Paulo, 5 de novembro de 2013 

A Economia dos Ecossistemas e da Biodiversidade 

ñEEB Brasilò 

Seminário Ações e Iniciativas de PSA no Brasil: um ano após o Congresso 
Internacional 



www.teebweb.org 

O TEEB apresenta uma abordagem que permite uma avaliação sistemática 

da contribuição econômica da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos 

para o bem-estar humano, auxiliando a tomada de decisões em todos os 

níveis. 



A abordagem EEB 

ÅReconhecer valor (identificar e avaliar) 

ÅDemonstrar valor (calcular e demonstrar) 

ÅCaptar valor (buscar soluções) 

Melhorar a tomada de ŘŜŎƛǎƿes por 
meio da ƛƴŎƻǊǇƻǊŀœńo do valor do 
άcapital naturalά 

Bem-estar 
humano 



 O objetivo do EEB Brasil é de identificar e ressaltar os 

benefícios econômicos oriundos da conservação e uso 

sustentável da biodiversidade no país, bem como avaliar o 

custo de suas perdas. 

Objetivo 



Justificativa 

Å Promoção de άmainstreamingέ da temática de economia da biodiversidade 

em diferentes setores, ministérios e instituições governamentais; 

Å Identificação de oportunidades e desenvolvimento de ferramentas políticas 

para promover o aumento da contribuição do capital natural para o bem-

estar humano. 

Å Necessidade de mensurar o potencial da economia da biodiversidade no 

país 

Å Fortalecer argumentos econômicos para a conservação e uso sustentável; 

 

 



Iniciativa Capital 
Natural do Brasil 
Iniciativa Capital 
Natural do Brasil 

EEB nacional EEB nacional 
TEEB para o 

setor de 
negócios 

TEEB para o 
setor de 
negócios 

TEEB Regional-
Local 

TEEB Regional-
Local 

Estrutura do EEB no Brasil 

Todo conteúdo 
produzido será 
amplamente 

disseminado à 
sociedade por meio 

do componente 
TEEB para 
cidadãos. 

A estrutura de 
governança do 
componente 

nacional deverá 
promover  
diretrizes e 

subsidiar os outros 
componentes. 

Demonstrar o valor 
dos ecossistemas e 
da biodiversidade 

para setores 
selecionados da 

economia e 
recomendar uma 
série de ações de 
políticas federais. 

Avaliar os riscos e 
custos da perda de 
biodiversidade e 
oportunidades 

associadas com a 
conservação e uso 
sustentável  para 

empresas 
brasileiras 

selecionadas. 

Oferecer 
orientações 

práticas em como 
lidar com o desafio 

da perda de 
biodiversidade no 
nível regional e 

local. 

Ministério do Meio 
Ambiente + parceiros 

Conservação 
Internacional 

MMA + CNI + GIZ 



    

     

EEB Brasil é uma iniciativa conjunta entre o  

Ministério do Meio Ambiente e: 
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Instituto de 
Pesquisas 

Econômicas 
Aplicadas 

 

 Programa das 
Nações Unidas 
para o Meio 
Ambiente 

Ministério da 
Fazenda 

 Agência Alemã 
de   Cooperação   

Internacional 

Conservação 
Internacional 

União 
Internacional 

para a 
Conservação da 

Natureza 

Confederação 
Nacional  

da Indústria 

C
N

I 



Comissão 
executiva 
Comissão 
executiva 

Comissão 
Coordenadora 

Comissão 
Coordenadora 

Scientific 
committee 
Scientific 

committee 

Network Network Network Network Network Network 

Planejamento, 
coordenação e 
validação do trabalho  e 
resultados da iniciativa. 

 

MCTI MCTI 

IBGE IBGE 

Research networks  

Coordenação 
técnica e 
metodológica para 
elaborar e 
acompanhar os 
estudos e 
resultados 
 

Estratégia 
nacional e 

plano de ação 
para 

biodiversidade 

CONABIO, metas 
nacionais 1, 2 e 
3  (Aichi) 
Plano de Ação 
Governamental 

Proposta de 

Governança do EEB 



Å Economia da restauração florestal 

Å Mapa de ecossistemas 

Å Mapa de Ecossistemas (inicialmente para água: mapa de indicadores de 
disponibilidade e qualidade de água, utilizando como ponto de partida o 
mapa de microbacias da ANA). Gerar cenários de referências e tendências 
dos serviços ecossistêmicos, de forma a servir como guia para futuros 
estudos e orientação de políticas públicas. 

Å Adaptação baseada em ecossistemas  

Å MA, Caatinga, Pantanal e várzea amazônica  

Å Soluções naturais baseadas nos ecossistemas tendem a gerar co-benefícios 
valoráveis, tais como o seqüestro de carbono, a conservação da biodiversidade 
ou a produção de alimentos, sendo muitas vezes  mais eficientes em termos de 

custos 

 

Escopo: EEB para políticas nacionais 



Plano de vôo 

ÅContexto 

ÅPró espécies e listas vermelhas 

ÅEspécies invasoras 
 

 

Digressão: estratégia nacional de restauração florestal 


